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Introdução 

Nos últimos anos, a Iniciação Científica (IC) mostrou 
grande crescimento no Brasil e tem contribuído para o 
desenvolvimento tecnológico e o científico nas mais 
diversas áreas

1
. É a realização de IC que tem influenciado 

diretamente a prática futura em pesquisa. Vale destacar 
que a IC não auxilia somente no desenvolvimento 
profissional, mas também no pessoal e social, ao 
fortalecer vínculos entre acadêmicos e professores e 
colaboradores
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As instituições de Ensino Superior têm sido incentivadas e 
cobradas quanto a realização de atividades de pesquisa. A 
Universidade do Sul de Santa Catarina (UNISUL) tem de 
diversas formas tentado se adequar à esta necessidade.  
Muitas vezes, o acadêmico de fases iniciais tem interesse 
em pesquisa, porém tem dificuldade na elaboração do 
projeto, que deve mostrar cuidado metodológico para 
tornar viável sua aprovação e execução.  
Levando em consideração os aspectos supracitados 
observa-se a necessidade de desenvolver estratégias para 
viabilizar essa rede de contatos entre professores 
pesquisadores e acadêmicos de fases iniciais, além de 
auxiliar o aluno na elaboração de um projeto científico. 
Neste sentido, foi criado e desenvolvido um pequeno 
núcleo de incentivo a pesquisa (NIP JÚNIOR), visando 
incentivar o desenvolvimento da Iniciação Científica em 
fases iniciais no Curso de Medicina, Campus Tubarão. 
 

Resultados e Discussão 

A professora proponente realiza a cada semestre um 

projeto simulado de pesquisa na disciplina de 

Farmacologia Básica, sobre consumo de medicamentos e 

automedicação, com base em um trabalho prévio
3
.  Tal 

projeto foi aprovado no Edital do Projeto Inovador, da 

mesma instituição. A partir deste contato, alguns alunos já 

se sentem interessados em iniciar na pesquisa.  

No semestre 2015-B, a professora passou nas salas do 

terceiro, quarto, quinto e sexto semestres do curso de 

Medicina, Campus Tubarão. Foi feito um levantamento 

inicial de alunos interessados em pesquisa e foi 

disponibilizado um contato. Os resultados foram 

apresentados utilizando estatística descritiva. 
 
Os achados apresentados aqui se referem à PRIMEIRA 
EDIÇÃO (nove semanas de atividades) do NIP JUNIOR, 
no semestre 2015-B.  
Dos 178 acadêmicos presentes nas salas visitadas, neste 
primeiro contato, 142 alunos, representando 80%, 
preencheram uma ficha de interesse em pesquisa e 
sinalizaram interesse em áreas diversas. Destes, 26 
alunos fizeram um primeiro contato por email, para 
efetivamente iniciar o esboço de um projeto. 
Foram cadastrados 19 professores, que sinalizaram 
interesse e disponibilidade em orientar alunos em projetos 
de pesquisa de IC, ou precisavam de mais acadêmicos 
para desenvolver projetos em andamento.  

Outro aspecto avaliado na visita às salas de aula foi o 
desconhecimento entre os alunos sobre a Plataforma 
lattes do CNPq. Dos 142 alunos interessados em pesquisa 
apenas 30 acadêmicos (aprox. 21%) já tinham cadastrado 
o currículum lattes.  
Quanto aos projetos aprovados (orientados pela 
proponente do trabalho ou encaminhados), o panorama 
geral está apresentado na tabela 1.  

 
Aproximadamente um terço (29%) dos projetos aprovados 
no curso no semestre 2015-B utilizaram as estratégias do 
NIP-JUNIOR. Este achado é relevante e corrobora a ideia 
de alguns autores que destacam a IC como produtora de 
conhecimento para o desenvolvimento econômico do 
Brasil e ainda alertam sobre a importância das alocações 
de recursos financeiros e humanos
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Conclusões 

De forma geral a elaboração de projetos de IC no Curso 

de Medicina Campus Tubarão foi incentivada.  

Os alunos do terceiro ao sexto semestres interessados em 

iniciar na pesquisa foram convidados e acolhidos.  
Os professores pesquisadores da instituição foram 
contatados e suas linhas de pesquisa foram 
disponibilizadas. 
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